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FISIOLOGIA 
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O PROCESSO FISIOLOGICO 

A defecação é o processo de esvaziamen-

to das fezes dos intestinos.ou das sobras de substncias dei 

xadas pela digestão e outros processos fisiol6gicos. 

A evacuação varia consideravelmente,pois 

uma consequncia do tipo de alimentação, do estado geral de 

satde e do estado particular do sistema gastro-intestinal de 

cada pessoa. 	Observa-se tambm que o volume total das fezes, 

& constituTdo s6 de resíduos alimentares. 	Esses resíduos são 

combinados à bact&rias, c&lulas mortas e uma variedade de ou 

tras secreç6es e fluidos na parte interna do corpo. Em ter-

mos de composição química, as fezes, geralmente, são de apro 

*imadamente 65% de água, de lO a 20% de cinza, de 10 a 20%de 

substncias solúveis e 5a 10% de nitrog&nio. 

Sob condiç6es normais, as bactërias en-

contradas nas fezes; são inofensivas ao corpo que as gerou 

não havendo possibilidade de auto intoxicação. 

O processo da defecação pode ser expli-

cado a partir do momento ém que os processos básicos digesti 

vos se completam, e os resíduos de alimento deixam o est6ma- 

go e passam através do intestino fino para o ceco ou 	bolsa 

para o começo do colo. 	Aqui , o trajeto da massa fecal 1 mais 

lento, levando cerca de duas horas para passar atravgs do co 

lo. Normalmente, a massa fecal não passa pelo reto ati que 

o ato de defecar esteja para ocorrer. O sigm6ide, assim de-

nominado o fim do colo, & onde a matgria fecal g estocada,fi 

cando o reto, meramente como passagem. A entrada da massa 

fecal no reto & iniciada pelo movimento da massa peristãlti-

ca, cuja propulsão motora são os mGsculos. O desejo de defe 

car é motivado pela distensão do reto, causada por esse movi 

mento peristãltico. Se a evacuação não segue o impulso ori- 
 
- 

ginal , o reto relaxa outra vez e o desejo de defecar não vol 

ta, atg haja uma entrada de mat&ria fecal no reto, distenden 

do-o, contribuindo assim, para que a ação seja iniciada cons 
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cientemente. 	Esta fase do processo é bastante voluntária. O 

pr6prio ato de expulsão pode ser controlado e regulado atra-

v&s do uso consciente da musculatura relatada.. 

Este controlé muscular, em seu termo mais simples g: 

- Contração do diafragma e dos mGsculos da parede abdominal 

(esforço) 

- A postura de agachamento assumida tal que as coxas sirvam 

como suporte ou resist&ncia para a parede abdominal, permi 

tindo assim, maior pressão intra-abdominal. 

- O relaxamento do mósculo esfínter externo que controla a á 

bertura do reto. Normalmente, o reto & totalmente comanda 

do pelo esfínter contraído, e o ánus & uma mera fenda. O 

controle do esfírter & particularmente vital para os indi- 
 
- 

víduos que costumam adi ar a defecação e para os que sofrem 

de prisão de ventre. 

De todas as várias ações neuro-muscula-

res, a defecação & provavelmente uma das mais difíceis e com 

plekas, devido aos potentes fatores psicolõgicos envolvidos, 

no seu desenvolvimento. 

O controle consciente inclui uma área 

substancial que pode ser consieerada para ser puramente con-

trolada por uma ação reflexa. 

Por exemplo: 	uma pessoa com hábitos regulares, acompanhados 

por uma s&rie de rituais precedentes, pode experimentar inG- 

meras dificuldades se esta rotina for perturbada, at& 	esta 

pessoa mais consciente & capaz de èontrolar suas ações. 	Ao 

contrário, uma rotina pode facilitar a evacuação de uma pes-

soa que sofra de prisão de ventre. 

Na maioria das vezes, a evacuação anor-

mal, diarréia ou prisão de ventre, resulta direta ou indire-

tamente de uma perturbação normal ou de uma ansiedade. 

O homem civilizado padece de várias ten 

sões de origem psíquica e emocional. Estas tensões afetam o 

níetabolismo e agem negativaniente nas funções fisiolõgicas do 

corpo. Uma das funções mais prejudicadas & a defecação. 
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Todas as pessoas que estudam os proble-

ias da defecação, incluindo fisiologistas, concordam que e 

xiste uma postura natural e fisiológica que ajuda e encoraja 

o processo. 

A postura ideal para a defecação é a pó 
sição agachada em que as coxas são flexionadas contra o abd6 

mem. Desta meneira, a capacidade abdominal E grandemente di 
minuída e a pressão intra-abdominal aumenta, ajudando a ex - 

pulsão da massa fecal. Como pode ser observado, essa posi - 

ção E usada por trabalhadores do campo, nativos, raças primi 

tivas, e tambgm por alguns po'os asiãticos. Isto indica ser 

uma atitude natural do homem diante do processo de defecação. 

Não & exagero dizer, que a adoção da po 

sição de agachamento poderia dar urna ajuda sem limites para 

remediar o maior vício físico do homem civilizado - a consti 

pação ou prisão de ventre - que se tornou para &le um mal cor 

ri quei ro. 

O problema com o qual n6s nos defronta-

mos hoje em dia é que o corpo precisa fazer uma srie de e - 

xercícios para funcionar perfeitamente, porém, o conforto que 

a civilização nos oferece requer cada vez menos, a atividade 

física. 	As consequncias infelizes desta carncia de exercT 

cios são melhores ilustradas com refer&ncia às pessoas ido - 

sai. 	A maior:  parte delas sofre de prisão de ventre causada 

em grande escala por um declínio natural no t6nus muscular. 

Citando Bockus: "Em pacientes com fraqueza de musculatura 

certos procedimentos são recomendãveis, que poderão aumentar 

a efici&ncia do organismo para a defecação 	O mais importan 

te é o de assumir a atitude natural (posição de agachamento) 

a fim de incentivar a movimentação dos intestinos. 	Uma ou- 

tra alternativa é ode usar um bloco de madeira,banco,etc em 

frente ao vaso, de tal maneira, ciue  este suporte possa ser a 

poiado pelos p&s, permitindo assim, que as coxas se flexio - 
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nem &àntra o abd6mem' 	Como podemos notar, a segunda a ter- 

nativa se aproxima bastante da postura ideal, poiso ângulo 

entre o tronco e as pernas E o mesmo da posiç3o agachada. 
A musculatura que precisa ser exercita-

da durante o processo da defecação é tambëm a musculatura que; 

usamos para nos levantar e nos abaixar na posiçSo de agacha-

rnento. Portanto, a atitude de agachamento traz tambm este 

benefício para a defecação, que & o preparo dos msculos. 
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O assento sanitário fõi criado com me-

dida de higiene e confórto no uso dos vasos sanitários. 

Os vasos, al&m de apoio para o corpo du-

rante a defecação, foram feitos tamb&m com a função de "con-

tainers', para evitar a contaminação de doenças e facilitar 

o escoamento dos esgotos. 

A civilização, principalmente a ociden-

tal, associou o vaso sanitário 	cadeira, achando que os dois 

servem para sentar. 	Por&m, a função do vaso não & .a de dei- - 

xar relaxar o corpo, e sim a de servir-lhe de apoio numa po-

sição bastante contraída. Esta contração, como já vimos, & 

éssencial para o bom funcionamento do organismo durante opro 

cesso de defecação. 	A partir aessa associação errada, cria- 

ram-se problemas, costumes e vTcios que contribuTram 	para 

que as pessoas encarem a defecação como um grande esforço co 

tidiano e não como um processo fisiológico natural. 
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VISTA PLANA DO ASSENTO COMUM 

tu be r o s idade s 

esqulóticas 

região de maior opõlo. do corpo 
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COLETA DE DADOS 

Vasos Sanitários: 

Os vasos sanitários so construídos em 

cerâmica vi tri ficada em processo quase artesanal 

A largura total dos vasos varia de 35.0 a 380 cms. 

O comprimento da parte frontal ao ponto de fixaçâo do as-

sento, varia de 420 a 450  cms. 

A largura do orifício central varia de 250 a 280 crus. 

o comprimento do orifício central varia de 420 a 48.0 crus. 

A altura dos vasos varia de 35.0 a 400 cms. 

Isto prova ser o vaso standard inadequa 

do, fisioTogicamente e ergonomicamente ao corpo humano. 

Pela coleta de dados, podemos concluir 

que a altura m&dia dos vasos aproxima-se bastante da altura 

de um assento (cadeira) normal, que é obtida atravgs de uma 

m&dia das alturas das pernas dos usuários. 

Assentos Sanitários: 

Os assentos so, na sua maioria,fabrica 

dos em madeira, madeira revestida de plástico, polietileno 

resinamelamínica (palopás) polistireno etc.. 

As suas medidas variam entre: 

Largura externa: entre 375 e 420 crns. 

Largura interna: entre 210 e 220 crus. 

Comprimento externo: entre 420 e 480 cms. 

Comprimento interno: entre 250 e 275 crus. 

De acordo com a coleta de dados conclui 

mos que: 

- o tamanho do orifício central & pequeno no eixo longi-

tudinal , devido à distância entre o ânus e pnis va - 

riar de homem para homem (este errodeve-se principal- 
 
- 

mente ao tamanho do oríficio do vaso comum). 

- 	a inclinação dos asse.ntos normais e inaprõpriada, name 

dida em que o corpo não é süstentado pelas tuberosida- 



des esqui ãti cas e sim pelas. 5reas que as circundam.. Isto provo 

ca uma compressão no esfTnter, dificultando a passagem de fe 

zes e gases e causando atg, possTveis ruturas nos 6rgãos in-

ternos e &nus, devido S força necessria evacuação. 
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Devido ao costume da maior parte das pes 

soas dispender muito tempo no banheiro, surgiram hãbitos pa-

ra aproveitar o tempo gasto, tais como a leitura, o estudo, 

etc. 

Foram feitas, então, entrevistas com vá 

rias pessoas sôbre o processo da defecação. 	Em princTpio to 

das as pessoas, quase sem exceção, afirmaram ter 	problemas 

com este processo fisiológico. 	Algumas sofrem de diarrêia e 

a maioria de prisão de ventre. 

Foi constatado tamb&n, que as pessoas u 

sam em m&dia o banheiro meia hora por dia, só para a defeca-

çao. 

A maioria afirmou utilizar o vaso sani- - 

trio de maneira diferente da posição normal sentada. 	Parte 

das pessoas senta-se com o dorso arqueado para a frente, com 

primindo assim o abdômeni contra as coxas, o que facilita a ê 

vacuaço. Outra.apoia os ps em lugares mais altos (bancos, 

banheiras, bidés, etc.) ficando assim o corpo em ãngulo pare 

cido com a posição de agachamento. H, ainda os que usam o 

vaso sem o assento, ficando as nádegas em nTvel mais baixo 

que os joelhos, facilitando a evacuaçh pelas mesmas razões, 

vistas anteriormente. O apoio de apenas uma perna em lugar, 

mais alto & t,ambm utilizado, assim como algumas pessoas, an 

tes de se sentar, separam as ndegas para no comprimir o 

mnus 

£ importante notar que essas posições 

no foram pesquisadas nem conscientemente procuradas, e sim 

achadas instintivamente. 	Esta variedade de posições é in dos 

fatores quenos leva a concluir que o vaso sanitário 	usado 

na posição sentada prejudica a defecação, precisando, pois 

cada indivTduo usar de artTficios para uma completa e satis-

fatória evacuaço. 
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A. imprópria altura dos vasos é uma causa 

muito comum para resultados insatisfat6rios da defecação, sen 

do, usualmente exagerada e não estando de acordo com os requi 

sitos fisio15gicos, pois a posição sentada não comprime as co 

xas contra o abdómen e cria dificuldade de esvaziamento dos in 

testinos de maneira natural. 

Sendo as privadas muito altas para adul- - 

tos, o uso infantil, então, é deplorável 

Temos que admitir, entretanto, que essa 

altura exagerada permite o uso do vaso sanitário para outra - 

função que não lhe é própria, que é a urinação. A urinaçãà da 

mulher pode ser feita na mesma posição da cfefecaEao, mas a u-

rinação masculina é, de acórdo com o costume, com a fi.siolo - 

gia e com a naturalidade, feita em p.  A grande altura 	das 

privadas permite ao homem' urinar de pé em frente a ela, 	sem 

muitos problemas. 

Temos então dois pontos em contraposição. 

Por um lado, a altura do vaso é inadequada à defecação, e,por 

outro, um vaso bastante alto teria função dupla, podendo ser 

usado, tambm, para urinação, Por isso, torna-se uma tarefa 

difTcil acoplar-se o vaso baixo para a urina. 

O problema é que, quanto mais se modifi- - 

que o vaso para conter a urina, mais se dificulta a função - 

primária da defecação. 

lima possibilidade seria a de o homem uri 

nar sentado. Mas, isto encontraria uma forte resistncia 

pois seria preciso mudar um velho e natural hábito. E, tambõm 

na época atual, o homem tem se acostumado à velocidade e mTni 

moesforço para urinar. 	Ê bem verdade, que, durante a defeca 

ção, existe quase sempre, devido ao esforço, a saTda de uri - 

na. 

Um vaso ideal deve acomodar o corpo 	na 

posição naturalmente ássumida pelo homem nas condiç6es primi- 
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tivas. 	Para isso, & preciso que o vaso seja suficientemente 

baixo para deixar os joelhos acima do nível do assento. 
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RELAÇAO ALTURA - ASSENTO 

A forma de assento varia de acordo com 

as caracterTsticas do vaso sanitrio, principalmente a altu 

ra. A área de contato do corpo no assento & menor quanto ma 

is baixo for a privada. 

Realizamos uma pesquisa com pessoas de 

estaturas, idades e pesas diferentes. De cada pessoa foi 

feito o contorno da área de contato com o assento em trgs ai 

turas diferentes. 	As trgs alturas foram especTficas a cada 

pessoa. 	A primeira com o assento na ãltura de totalagacha- 

mento. 	A segunda com o assentõ na mesma altura da perna da 

pessoa. 	A terceira com o assento na altura aritmtica entre 

a primeira e a segunda alturas. 	A mgdia serã consequentemen 

te diferente para cada pessoa. 

(A 1  = A 2 ) 2 = A 3  

Foi •comprovado que na altura A2, a &rea 

de contato e compressão inclui as coxas. 	Na altura A 1 , 	a 

rea de contato ë minima restringindo-se quase que s 	s tu- 

berosidades esquiiticas. 	Na A 3 , 3 Srea g maior que a da A 1 , 

mas não compreende as coxas. 	As alturas A 1  e A 3  eliminam en 

tão o grande problema de dormEncia e trombose nas veias, que 

acontece nas privadas comuns. 

Sendo a altura do vaso mais baixa, ele 

comprimirá menos as nádegas, diminuindo o problema das hemor 

•roidas. E a distensão maior das nádegas contribuirá,tambm, 

para uma boa defecação. 

Como já vimos, a forma do assento varia 

de açordo com a altura do vaso. Para um vaso de altura A 2  $ 

o assento precisa conter todas as nádegas. Para outro de al-

tura A 1  , o assento precisa ser apoio apenas para as tuberosi 

dades esquiáticas, deixando o corpo livre. E para outro de 

altura A3, o assento precisa dar apoio a uma pequena área em 

volta das tuberosidades,alm destas,naturalrnente, mas deixan 

do as pernas e coxas totalmente livres. 



contorno da 
da pressão 
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IMPEDIMENTOS A ALTURA IDEAL 

o 

ISodemos postular que um total agachamen-

to representa a postura idealpara defecar; mas sob um aspec 

to funcional, torna-se difícil de assumir e manter esta posi 

o por algum tempo, principalmente quando o ato de agachar 

nio encontra apoio. Deve-se isto i falta de exercicios: a 

fraqueza dos mGsculos abdominais e superiores da perna difi- 
 
- 

culta a mudança deum assento normal para uma posiçio agacha 

da. Outros inconvenientes desta postura sio: aguentar o cor 

po com a colocaçio devida &as pernas e ps a fim de ficar e-

quil ibrado e confortivel e o embaraço com as roupas uma vez 

estando na posiç&o. 

Precisamos tambra atentar para as pecu - 

liaridades de cada sexo: as mulheres costumam usar roupas de 

baixo apertadas, forçando-as a manter as pernas juntas; os 

homens acabam deixando cair suas calças e cuecas no chio, de 

parando-se com o problema de despir-se virtualmente para de-

fecar em total agachamento. Pode-se ainda dizer por um ponto 

de vista psicológico, a posiçio de agachamento total, comu - 

mente, abala os preconceitos. 
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1! 

PossrvEJs SOLUÇOES 

Devido aos impedimentos de um vaso li -  - 

vre agachamento, foram estudadas outras possibilidades. 

Uma postura que se aproxime ao agachamento total poderia ser 

adequadamente aperfeiçoada de virias maneiras: 

Providenciando uni acessório bastante alto e inclinado, 

o que força cada pessoa a assumir uma posição arqueada. 

Equipando um vaso comum com apoio para os p&s que 	os 

manteria elevados após de a pessoa sentada, para 	que 

ela assuma uma posição apropriada. 

Providenciando um vaso baixo que possibilite a abertu- 

ra das pernas, facilitando o ato de agachar e sentar. 

A primeira possibilidade tem corno vanta 

gens: - 

- aproximação da postura ideal 

- 	elimina as dificuldades de levantar e sentar, princi - 

palmente para as pessoas idosas,.pois a altura do assen 

to ao chão & de aproximadamente 61 cm. 

- a natureza do acessório obriga às pessoas a ficarem na 

posição devida. 

- í ótima para a urinação masculina, normalmente feita em 

pe. 

Tem como desvantagens: 

- na posição adequada, as roupas fatalmente cairão no chão 

o que acarreta o problema. de peg-1as, devido a dema-

siada altura e o problema de higiene. 

- & desconfortãvel depois de um certo período de tempo, 

pela posição forçada e pela pressão nas coxas. [ preci 

so considerar bastante esta desvantagem,pois a maior 

parte da população ocidental tem dificuldades para de-

fecar, o que leva a permanecer muito tempo no vaso sa-

ni tári o. 
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- 	totalmente inconveniente para as crianças 

- dificul4de da urinação da mulher, apesar de haver a 

possibilidade do vaso ser usado ao contrário. Esta po-

sição faria com que as mulheres tivessem que se desfa-

zer totalmente das roupas de baixo, al&m de mudar o 

costume e abalar os preconceitos. 

A segunda possibilidade seria uma 	ade- 

quação do vaso comum, que tem como consequ&ncia as seguintes 

vantagens: 

- aproximação da postura ideal 

- 	a utilização dos vasos já fabricados 

E como desvantagens: 

- a dificuldade de apoiar os pés nos suportes para a pos 

tura adequada, pois o trabalho tem que ser feito com 

os rnsculos do est6niago que são mais fracos e menos e-

xercitados que os da perna. 

- 	esta possibilidade não obriga necessãriamente, as pes- 

soas a se sentar na postura desejada. 

- & preciso que os usuários se desfaçam das roupas para 

assumir a posição desejada. 

A primeira e segunda possibilidade tem 

como desvantagem básica a dificuldade no design. Na segunda 

possibilidade, os problemas maiores se referem: 

- ao cálculo da inclinação dos suportes paraos p&s, con 

siderando as diversas alturas dos saltos dos sapatos. 

- 	dificuldade na limpeza dos suportes. 

A terceira possibilidade consiste em uru 

vaso baixo que permita uma postura de semi-agachamento.Essa 

solução tem como vantagens: 

- uso ideal para crianças devido à altura do vaso 

- 

	

	permi te a abertura das pernas o sufi ciente para faci li 

tar o ato de levantar e sentar. 

- não há pressão nas coxas e as nádegas ficam 	bastante 

esticadas, diminuindo a resist&ncia do ánus à passagem 

das fezes. 

- o apoio do corpo i feito atrav&s das tuberosidades es-

quiãticas o que é o ideal em qualquer tipo de assento. 

- não há necessidade de se desfazer de roupas, devido à 

altura do vaso , postura e abertura das pernas. 

7.- 
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Das tr&s posições, ë a que mais se apro 
xinia da posição de agachamento. 

Tem como ünica desvantagem: 

- 	a dificuldade de sentar e levantar que pode ser ameni-  - 
zada por apoios que ajuØern principalente os idosos. 

Pesando-se os pr6s e os contras, conclui 
mas ser a terceira possibilidade a mais 16gica. Foi projeta 
do então um assento para um vaso de semi agachamento,cuja ai 
tura deve ser aproximadamente 230 miii. . 
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Çomo iã vimos, a postura ideal que mais 

se aproxima do livre agachamento, & a de semi-agachamento por 

uma infinidade de razões. Unia das razões principais ë a de 

sustentação do corpo. 	Estudos experimentais s6bre a distri- - 

buição da pressão s61bre a superfície do assento, segerem que 

o conforto serã mxiino quando o peso do tronco & sustentado 
pelas tuberosidades esquiáticas. Sob o ponto de vista anatô 

mico, a região das tuberosidades parece estar adaptado para 

este fim. O tecido muscular que cobre essas proeminencias 

6sseas deslocam-se lateralmentequando os quadris estão fle-

tidos; ou seja, quando a pessoa estZ sentada sentada, o seu 

peso & sustentado principalmente por sua estrutura 6ssea e 

não pelas redondezas das tuberosidades que são mais sensíveis 

e formadas de tecido macio. Igaulmente inadequadas, anat6mi 

ca e fisiologicarnente, as coxas são incapazes de dar 	qual- - 
quer sustentação ao corpo, e sofrem considervel 	compressão 
antes que o f&mur receba o peso. 	Esta compressão afeta não 

somente aos musculos e seus vasos sanguíneos, nias tarnb&m aos 

nervos, principalmente o citico, com consequente desconfor-

to e outros defeitos indesejãveis nos tecidos macios,ocasio-

nando dores nas pernas, formigamento, trombose nos vasos san 

guíneos etc. 

1 	 Podemos concluir que as 	tuberosidades 

esqufaticas são o melhor pono de apoio para o corpo. 

- A pele que as reveste, grossa e pareci- - 

da com a da mão, & a mais apropriada para suportar pesos. 



FORMA E DIMENSÕES 
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Temos pelo pargrafo anterior que as tu 

berosidades devem servir de apoio para o Çorpo. Assim sendo, 

hã a necessidade de projetar um determinado tipo de assento 

que as possa conter. Um dos defeitos principais nos assentos 

comuns, & que o tronco no é sustentado pelas tuberosidades, 

esqüiãticas e sim pela parte macia das nádegas, que & total-

mente inadequada. 

Assim sendo, há necessidade de se proje 

tar um assento que ofereça um suporte ideal. A melhor solu-

ço & modificar radicalinente o desenho do assento atual... 

Considerando as medidas antropometricas 

emos que, as tuberosiciades tem aproximadamente 30 mm de lar-

gura por 50 mm de comprimento e distanciam-se na raúo de 133 

para 160 mm, com mulheres tendendo a ter um diâmetro biesqui 

tico excedendo os homens geralmente em 20 mm. 	ConcluTmos 

com isto que o dimetro máximo na regiáo das 	tuberosidades 

náo deve ultrapassar 90 mm desde que, por conforto as protu-

beráncias ósseas precisem ser convenientemente suportadas. 

Sabe-se ainda, que.o p&nis e anus devem permanecer internos 

ao assento, originando assim a necessidade de haver uma aber 

tura na altura do eixo das tuberosidades na ordem de 70 a 90 

mm, que é a distância mTnirna para evitar restduos de urina e 

de mataria fecal 

Outros aspectos fazem com que deva se 

largar a parte interior e posterior do ponto do atual supor-

te. 	Um é o psico16gi co devido as pessoas recearem uma conta 

minaçâo provocada pelos restduos orgânicos deixados por ou - 

tras pessoas que utilizarem o assentoJ 

Outro aspecto, & o de facilitar a limpe 

za de modo que a mão possa alcançar facilmente o ánus e a u-

retra. Para isso, abertura de 200 mm de diâmetro & suficien 

te. 

Existe ainda uru outro aspecto, que & 



VISTA PLANA DO PROTOTIPO (CONFIGURAÇÃO) 

tuberosidades 

e squ ló t ic os 

regiao de maior apoio do corpo 
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solar o pinis do çontato com o assento, o que no 	acontece 

com os assentos comuns. 

Quanto a largura total do assento,temos 

que, a m&dia da largura das nãclegas dos adultos examinados 

de 370 mm. Um assento cuja largura seja de 400 mm pode me - 

lhor acomodar pessoas cujas larguras excedem a mgdia acima. 

O comprimento interno necessita ter no 

mínimo 460mm para isolar, tanto as ndegas quanto o pnis,de 

um possível contato com o assento. 

A conformação do assento deve ser mais 

estreita na parte frontal, permitindo desta forma, que as co 

xas fiquem livres de seu contato com liberdade de movimentos. 

Esta parte deve ser ainda inclinada,de maneira a conter o 

nis, evitando o derramamento de urina para fora do vaso. 	De 

acordocom a altura de semi-agachamento, esta inclinação de- 

ve ser de 50 mm, enquanto que a largura na parte frontal 	do 

assentp deve ser de 150 mm ', que & a abertura mínima das per-

,nas requeri da no ato de agachar. 

O assento deve ser ainda moldado no sis 

tema de colchão de ar que propicia um melhor conforto a defe 

cação. Na altura das tizberosidades, as reentrncias devem 

ser rígidas, porëm flexíveis para acomodar as n5degas corre-

tamente. 
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LIMPEZA 

Um dos maiores problemas com a limpeza 

dos banheiros, g 0  da Srea do vaso sanitrio. £ dificultada 
pela urina masculina que entranha nos materiais. 

Apesar do material escolhido (plãstico) 

ser mais fcil de limpar, existe sempre o problema de adeso 

de fezes, urina e dep6sitos de água suja. 

Na presente proposta esse problema & re 

duzido uma vez que o assento & aberto na frente e atrssen-

do o contato do corpo com o assento o menor possTvel . As a-

berturas so consideravelmente maiores que a abertura do as-

sento comum. 

Na fixação do assento ao vaso, a limpe-

za será facilitada pela simplicidade das linhas e pela dobra 

diça inteira de nylon sem recortes ou encaixes, impedindo o 

acumulo de sujeira. 
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MATERIAL 

Os plásticos são uma família cujos mem-

bros tem especiais vantagens. 	Sendo descoberto pelo homem, 

os materiais plásticos combinam-se para dar qualquer proprie 

dade desejada a um produto final. 	O crescente uso de plásti 

cona vida moderna pode ser devido, em grande parte,pela com 

binação de vantagens. 	Estas vantagens são: transfer&ncia,fa 

cilidade na obtenção de cor, boas caracterTsticas físicas 

adaptação para mëtodos de produção em massa e,frequentemente, 
baixo custo. 	Alguns plásticos podem atg ser esterilizados. 

Qualquer que seja estas propriedades, os plásticos sempre 

pertecem a um dos dois grupos: os termo-plásticos ou os ter-

aio-estáveis 

Os termo-plásticos são: 

Poliolefinas - (polipropileno e polietileno) 

P011 cloreto de vinHa (PVC) 

Borrachas termo-plásticas 

Acrilinotrila - butadieno stireno (ABS) 

Polistireno 

nylon 

Teflon 

Policarbonatos, etc. 

Os termo-estáveis são: 

Pol ies ter 

Resina ep6xi 

Resina urica 

Resina fenõlica (bakelite) 

Re si na me la mínica 

Re si na poliuretana, etc. 

Os plsticos mais indicados para produção industrial do as- 

sento são: 

Termo-plásticos :poli-propileno,ABS(acrilinitrila butadieno sti 
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reno), nylon. 	
I. 

Termo-estãveis: poliuretano integral skin, melaniina 	devido 

ao sistema de moldagem por injeção que e o mais rápido e ocu 

pa menor área para fabricação. 



ACRILONITRILA - BUTADJENO - STIRENO (ABS) 
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Os plsticos ABS so materiais desenvol 

vidos ëm 1948, havendo tambgm uma outra versão deste tipo de 

plstico, o SAN (stireno acrilonitrilo). 

Propriedades: 

Maleabilidade - Os plásticos ABS possuem enorme capacida-

de de resistncia ao impacto em cornbinaço 

com resist&ncjas altamente mecnicas (ten - 

são, flexibilidade, etc.) 

Algumas formulas oferecem rigidez abaixo de 

60 ° F. 

Resist&ncia ao calor- estes componentes podem ser usados 

nas temperaturas de 75 ° F até 212 ° F. 

Nenhuma das formulas sio aconselhã - 

veis para temperaturas acima de212 0F. 

Resist&ncia quirnica - O ABS é resistente a Scidos,subst5n 

cias alcalinas, sais, e em muitos ca-

sos hidrocarbonatos alifãticos. 

Qualidades eletricas - ABS tem boas propriedades eletri - 

cas. 

Dilataço - 	dimensionalmente estvel sob enorme varieda 

de 	condiç6es. 

Formas e m&todos de moldagem: 

Os pl&sticos ABS so apresentados em pó 

e em grZos para extrusão, injeço e calandrageme em lençol 

para formas a vãcuo. 

Preço: 8,50 1kg 



POLIPROPI LENO 

Os polipropilenos so materiais 	termo- 

p1sticos introduzidos iniciainiente nos EEUU em 1957. A pro-

duço deste plstico em 1967 alcançou 620.000.000 libras de 

mat&ria prima. 

Propriedades: 

Maleabilidade - flexibilidade excelente 

Qualidades eletricas - em geral, o polipropileno & um ma-

terial com resist@ncia eletricida-

de, possuindo muito baixo fator die-

létri co. 

No é afetado à temperaturas constan 

tes, no havendo portanto, grandes 

prejutzos. 

Superfície - a superfície rTgida e a resistncia a arra - 

nhões e desgaste do polipropileno g superior a 

todos os outros polTmeros de baixo custo. 

Formas e m&todos de moldagem: 

O polipropileno pode ser processado por 

injeção, extrusio ou sopro nos equipamentos termo plãsticos 

convencionais. E apresentado sob.forma de espuma, filme (p0 

de ser moldado no mesmo equipamento usado para polietileno)e 

pode ser laminado s6bre papel, tecido ou alumtnio. também é 

prõduzido sob for ma de espuma. 
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Preço: 	4,00 a 5,00 1kg 
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Nome genrico para a famTlia das resi - 

nas poliarnidas, cuja composição quTmica e.parecido mas não 

d&ntica a do nylon, & um material termo plãstico desenvolvi- 
 
- 

do em 1938. 

Propriedades: 

Resistncia.a temperaturas externas - nylon pode ser segu 

ramente fervido e esterilizado e tarnbrn p0- 

de ser colocado a baixTssimas temperaturas 

que não o afetam. Entretanto não & recomen 

dado para exposiçóes conttnuas ao ar livre. 

Cle se extingue. 

Durabilidade e rigidez - nylon & forte, resiste a tensão, 

ao impacto e flexão. Apesar da su 

perftcie rTgida do nylon ser resis 

tente a abrasão não deve ser limpo 

com esponjas de aço nem com abrasi 

vos em.p6. 

Resistncia qutmica - nylon não & afetado por produtos 

quTmicos comuns como graxa e solven - 

tes, exceto ãcidos minerais. 	r facil 

mente manchável por caf& e comidas co 

bridas. 

Qualidades el&tricas - Muito boas 

Cor - nylon varia da tansferncia ao opaca dependendo da 

espessura do artigo. Vem em variedade enorme de co-

res. 

Formas e rn&todos de moldaem: 
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Nylon & apresentado sob a forma de p6 

rolo, vergalh6es, tubos e filamentos. 	Os produtos podem ser 

feitos por injeção, compressão, moldagem, sopro e extrusão. 

Preço: 	16,50 1kg 
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POLIURETAP1O (RIGIDO) 

Os interesses industriais em p1sticos, 

uretanos nos Estados Unidos cresceu rapidamente nos anos re-

centes. As resinas uretanas foram introduzidas comercialmen 

te em 1954. 

Propriedades; 

Resist&ncia - os tipos elastom&ricos tem resistncia abra 

siva e de ruptura incomuns. 

Adesão - isocianatos estão entre as poucas substncias:pa 

ra aderir borracha sint&tica a fibras sintticas na 

manufatura de pneus, e para unir borracha a metais 

e cermicas. 	Os uretanos sio usados como aderen - 

tes de couro a couro, e borracha de vírios 	graus 

de refinamento. 

Resist&ncia química - os plísticos cubados sio 	resisten- 

tes a uma enorme variedade de agentes 

deterioradores, como os produtos quí-

micos comuns, incluindo solventes or- 

gnicos, e produtos de petr6leo. 	So 

a prova d'igua e vapor. 	Os .polimeros 

especiais podem ser combinados para 

ser a prova de fogo. 

Formas e m&todos de moldagens: 

• 	
• 	A fabricaçio é normalmente iniciada com 

dois reagentes, o poli-isocianato e poliol. Estes materiais 

sio associados lTquidos ou organicamente, (di-isocianatos só 

Udos) para ser combi.nados com poliesters especiais ou poli-

esters, ou ainda como prepolímeros (parcialmente reagidos). 
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Os artigos finais podem ser obtidos por extruso, 	moldagem, 

calandrados ou molde na forma desejada. 	Então êles so cura 

dos para a forma final. 

Preço: 	15,00 1kg 
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Os amino plsticos so materiais 	termo 

estveis. 	A melamina desenvolvida em 1939 e a resina uréica 

desenvolvida em 1929, alcançaram juntas em 1967 a produç3ode 

aproximadamente de 740.000.000 libras. 

Propriedades: 

Cor - a melamina e a ur&ia oferecem uma gama total de co-

res transliicidas e opacas. Tem a vantagem de dar su 

perficies brilhantes. 

Resistõncia - a melamina e a uréia so muito duras, e so 

materiais de resist&ncia ao impacto. Eles 

so fortes porm no so inquebrãveis,e de-

veriam ser resguardadas contra sopro. 	So 

especialmente resistentes a choque e Á im - 

pacto. 

Resistgncia química - ambas no so afetadas por detergen 

tes, fluidos de limpeza (como gaso-

lina, polidores e removedores,alcool 

óleo e graxa). 

Résist&ncia ao calor e tempo - a performance da melamina 

e da uróia & satisfatória na medida em que se 

iam tratadas abaixo de 70°F de ambos os pls-

ticos para uma temperatura de operaço conti-

nua de 170°F para uréia e 210 0 F para mel amina. 
Quase no dilatam e para usos internõs, podem 

ser consideradas inalterveis. Nenhum dos ma-

teriais deve ser usado perto de chamas. 

Qualidades eletricas - ambas com boas qualidades 

Formas e métodos de moldagem: 



- 	.. 	Os animo-plásticos são apresentadosem grão, 

p6 para moldagem, espuma, solução e como usina. 
Os produtos acabados podem ser obtidos por com 

pressio, e laminado com madeira e papel. 

OBS: A resina melamimica só admitindo moldagem por compres 

são, dificulta pelo tamanho da peça e produção lentissima 

o que encareceria o produto. 	Al&m disso, esta resina não 

& produzida no Brasil, devendo ser iniciada em 1974 	pela 

Brasimet. 

De todas estes materiais o escolhido foi 	o 

Polipropileno devido ao baixo preço industrial e 	facilidade 

de manejo em grande escala. 

O propileno no entanto, para este tipo de ob-

jeto, deve ser o que possua boas caracteristicas ffsicas re-

sultando uma relação rigidez-flexibilidade ótima para ocaso. 

Existem no mercado diversos tipos deste mate-

rial. Para se obter ascaracterfsticas acima mencionadas o 

plstico deve ser do tipo copolímero (combinado com polieti-

leno) e ainda conter aditivos antiestticos, (que evitam o a 

cmulo de eletricidade esttica) e anti raio ultravioleta pa 

ra resistir a aço da luz do sol. O preço deste material si 

tua-se em torno de 6,001kg. 
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O sistema por injeção é o melhor 	para 

a moldagem dos materiajs termo-plãsticos, porém com algumas 

alteraçóes no sistema pode ser usado também para os pl5sti - 

cos ternio-estávêis. 

No processo por injeção, o material pías 

tico é colocado dentro de um funil que alimenta uma 	camara 

de aquecimento. 	Uni embolo empurra o plástico atrayés dessa 

longa camara aquecida, onde o material adquire gradualmente 

o estado fluido. 	Na extremidade desta camara hi uni bico que 

se conecta primeiramente com um orifício existente em 	uma 

forma fria e inteiramente fechada. 

• 	 O plãstico fluido é forçado a alta pres 

são através desse bico para o interior do molde. 	Tão logo o 

plstico esfrie e atinja o estado sólido, o molde se abre e 

a peça final de pl5stico é ejetada. 

O problema com moldagem por injeção de 

materiais termo-estáveis é que, sob a ação de calor,eles se-

rão inicialniente suavisados e depois endurecidas atéatingi-

rem um estado de anti-fusão. Então, é essencial que nenhum 

resíduo de material em estado fluido permaneça na camara mais 

do que o necessário. 

Moldagem a jato e moldagem através de ti 

na máquina com uso de parafuso sem-fim contornam este proble 

ma pela liquefação do plistico termo-estável assim que ele a 

travessa o bico até penetrar no molde, porém nunca antes. 
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ACESSÕRJOS 

Dobradiças: 

O sistema de dobradiças foi solucionado 

utilizando um tipo de dobradiça plãtica, inteira, fabricada 

pela t4arfinite - São Paulo é um tipo de dobradiça vincada no 

meio, por meio de dobras. E altamente resistente e higi&ni-

ca. 

Pinos: 

A dobradiça da tampa é formada por dois 

pinos autoexpansivos (semelhantes aos retites metãlicos),são 

também encontrados na ilarfinite - So Paulo. 

Sistema de fixaço ao vaso: 

O sistema é bastante comum e, por isso 

mesmo, ideal para o caso. E uma placa do mesmo material do 
assento com trilhos na parte inferior, onde correm dois para 

fusos pI5sticos a se fixarem ao vaso. Deste modo, qualquer 

que seja o local dos furos no vaso, existe sempre a possibi- 
 
- 

lidade de perfeita acoplagem. 
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